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RESUMO 

Introdução: Os acidentes ofídicos são o problema de Saúde Pública mundial muitas 

vezes negligenciado. Objetivo: Este estudo teve o objetivo de descrever o perfil 

epidemiológico dos acidentes ofídicos no município de Goiandira, Goiás, ocorridos entre 

2007 e 2026. Metodologia: Trata-se de uma análise descritiva, quantitativa e 

retrospectiva dos casos de acidentes ofídicos no município a partir de dados do Sistema 

de Informação de Agravos de Notificação (SINAN). Foram coletados dados sobre 

variáveis sociodemográficas, temporais e clínicas. Resultados e Discussão: Houve 

predominância dos acidentes botrópicos ocorridos principalmente nos meses de maior 

pluviosidade. Os homens foram o grupo mais atingido, especialmente na faixa etária 

economicamente ativa e tiveram o predomínio em todas as categorias de gravidade. 

Conclusão: Mais estudos são necessários para caracterização dos acidentes com 

serpentes peçonhentas no município de Goiandira, Estado de Goiás. 

 

INTRODUÇÃO 

 Os acidentes ofídicos são um problema de saúde pública negligenciado, 

especialmente em países em desenvolvimento (WHO, 2017). Estes agravos constituem 

um quadro clínico patológico causado pela mordedura de serpentes peçonhentas (Brasil, 

2025). Os acidentes ofídicos afetam populações vulneráveis e marginalizadas, como 

agricultores, indígenas e ribeirinhos, principalmente naquelas áreas com maior 

dificuldade de acesso aos serviços de saúde (INSTITUTO BUTANTAN, 2023). 

Estima-se que anualmente ocorram entre 4,5 a 5,4 milhões de acidentes ofídicos 

em todo o mundo, sendo que 1,8 a 2,7 milhões de vítimas desenvolvem sintomas clínicos 

(WHO, 2026). No Brasil, de acordo com o último boletim epidemiológico referente ao 

ano de 2023, os acidentes ofídicos representaram 9,5% das notificações de acidentes com 

animais peçonhentos. Os estados do Pará, Minas Gerais e Bahia registraram o maior 

número de notificações. Por outro lado, o Estado de Goiás apresentou a terceira maior 

taxa de letalidade entre as unidades federativas (BRASIL, 2024a). 
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Diante do cenário, a Organização Mundial de Saúde desenvolveu uma estratégia 

global para a redução em 50% dos acidentes ofídicos até o ano de 2030, o que reforça a 

necessidade de estudos epidemiológicos para orientar políticas públicas voltadas para a 

prevenção e controle (WHO, 2019). O município de Goiandira, localizado no Sudeste 

Goiano (IBGE, 2022), apresenta características relevantes para a investigação dos 

acidentes ofídicos, visto que possui perfil econômico voltado ao setor primário, 

principalmente agropecuária, expondo significativamente a população trabalhadora ao 

risco de encontro com serpentes peçonhentas. Assim, este estudo teve o objetivo de 

descrever o perfil epidemiológico dos acidentes ofídicos no município de Goiandira, 

Goiás, ocorridos entre 2007 e 2026. 

 

METODOLOGIA 

 

 O presente estudo trata-se de uma análise descritiva, quantitativa e retrospectiva 

dos casos de acidentes ofídicos no município de Goiandira, Estado de Goiás, Brasil. 

Várias informações foram coletadas, referentes ao período de 2007 a 2026, através de 

consulta ao Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN) disponibilizado 

pelo Ministério da Saúde (BRASIL, 2026), tais como: variáveis sociodemográficas (sexo 

e faixa etária); variáveis temporais (mês de ocorrência); variáveis clínicas e do acidente 

(gênero de serpente, classificação do caso e evolução).  

 O município de Goiandira está localizado no Sudeste Goiano, cuja extensão 

territorial abrange 569,917 km² e com população estimada em 4.962 pessoas (IBGE, 

2025). O município tem predominância da agropecuária como a principal atividade 

econômica, centrada no cultivo da cana-de-açúcar, mandioca, milho, soja. Quanto à 

produção pecuária, destaca-se o gado bovino, seguido pelo de aves e de suínos 

(PREFEITURA MUNICIPAL DE GOIANDIRA, 2026).  

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 No período analisado, ocorreram 28 casos de acidentes ofídicos no município de 

Goiandira. Destes, 60,7% (n= 17) foram ocasionados por serpentes do gênero Bothrops 

spp e 25% (n= 7) por Crotalus spp, enquanto 10,7% (n=3) das notificações foram 

classificadas como ignorado/branco e 3,6 % (n= 1) estavam relacionados a serpentes não 

peçonhentas. 



  No Brasil, a maioria dos acidentes com serpentes peçonhentas está relacionada ao 

gênero Bothrops spp (popularmente conhecidas como jararacas, jararacuçu, urutu, 

caiçaca) (BRASIL, 2024b; INSTITUTO BUTANTAN, 2022). Estudo mostram que este 

padrão nacional se deve a ampla distribuição geográfica deste grupo de serpentes, sendo 

encontradas em praticamente todos os biomas brasileiros, aumentando exponencialmente 

a probabilidade de encontro com humanos (BRASIL, 2024a). 

 Os acidentes ofídicos no município ocorreram com maior frequência nos meses de 

janeiro, março e outubro (Figura 1).  

 
Figura 1. Distribuição dos acidentes ofídicos em Goiandira, Goiás, segundo o mês de 

ocorrência. Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan-Net), 2026. 

 

  A estação chuvosa na Região Centro-Oeste predomina nos meses de outubro a 

março (MARCUZZO et al., 2012). Estudos mostram que as serpentes estão mais ativas 

em meses com maior pluviosidade e altas temperaturas, estando diretamente relacionado 

com a atividade biológica destes animais, que são ectotérmicos. É importante destacar 

que estes meses coincidem com o período reprodutivo das serpentes, favorecendo uma 

maior circulação destes animais pelo ambiente. O período chuvoso também aumenta a 

disponibilidade de presas (SIQUEIRA et al., 2021, LEÃO et al., 2014) e é a época do ano 

que se intensifica o trabalho rural, tornando esta população propensa a encontro com 

serpentes peçonhentas (FREITAS et al., 2025). 

  Nossos dados mostraram que a maioria das vítimas de acidentes ofídicos tinham 

entre 20 e 59 anos (Figura 2). 



 
Figura 2. Distribuição dos acidentes ofídicos em Goiandira, Goiás, segundo faixa etária. 

Fonte: Sistema de Informação de Agravos de Notificação (Sinan-Net), 2026. 

 

  Estudos mostram que há um predomínio de acidentes ofídicos em indivíduos 

economicamente ativos (20 a 59 anos), muitas vezes associado a uma exposição 

ocupacional e atividades laborais em áreas e risco (MENEZES et al., 2025). O sexo 

masculino foi o mais acometido (n = 23), enquanto apenas cinco mulheres foram vítimas 

destes acidentes (Figura 3). Estes achados estão de acordo com outros de várias regiões 

brasileiras, os quais relatam proporções acima de 50% de acidentes ofídicos no sexo 

masculino, refletindo a maior exposição da população masculina a atividades de risco 

(MENEZES et al., 2025; MISE et al., 2018).  

  Quanto as variáveis clínicas (leve, moderado ou grave), o sexo masculino 

respondeu por 79,3% casos leves (n = 13), 83,3% dos casos moderados (n = 10) e pela 

totalidade dos casos graves (n = 2) (Figura 3). Em função do tamanho amostral não é 

possível estabelecer uma casuística para tal achado, visto que os homens são o grupo mais 

vulnerável. Todos as vítimas evoluíram para cura. Apenas quatro delas não receberam a 

soroterapia, provavelmente devido à “picada seca”, quando não há inoculação de peçonha 

durante a mordedura (PUCCA et al., 2020). 



 

 
Figura 3. Distribuição dos acidentes ofídicos segundo em Goiandira, Goiás, segundo 

sexo e classificação de gravidade. Fonte: Sistema de Informação de Agravos de 

Notificação (Sinan-Net), 2026. 

 

CONCLUSÃO 

 

  Em nosso estudo houve predominância de acidentes ofídicos ocasionados por 

serpentes do gênero Bothrops spp, com a maioria deles ocorridos em meses de maior 

pluviosidade. O sexo masculino em idade economicamente ativa foi o mais atingido, 

registrando não apenas o maior número absoluto de notificações, mas também o 

predomínio em todas as categorias de gravidade. Mais estudos são necessários para 

caracterizar os acidentes com serpentes peçonhentas no município de Goiandira, estado 

de Goiás, considerando variáveis como tempo decorrido entre o acidente e o atendimento 

médico, relação do acidente com atividades laborais, local anatômico da picada e nível 

de escolaridade das vítimas. 
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